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Resumo 

 

O presente artigo é a apresentação de uma pesquisa realizada com 50 deficientes visuais da 

cidade Picos - Piauí, que verifica por meio de dados quantitativos as preferências desse 

público, no que se refere à quantidade de aparelhos de rádio em casa, programação, 

emissoras, locutores, horas que passam ouvindo rádio e entre outros dados. O objetivo 

principal desse trabalho é apontar estatisticamente, que o rádio é de fundamental 

importância para a vida dos cegos, já que o veículo de comunicação é o único que se 

adéqua às necessidades do público em estudo. 
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Introdução 

 

O rádio é um meio de comunicação que utiliza de ondas eletromagnéticas, com a 

finalidade de transmitir mensagens sonoras aos mais longínquos lugares e diferentes povos. 

Ferrareto (2001) destaca que, a tecnologia utilizada no rádio é a mesma da radiotelefonia, 

que consiste na transmissão de voz ou som sem o uso de fios. Tal tecnologia passou a ser 

usada a partir de 1916, quando David Sarnoff imaginou a possibilidade de cada residência 

ter um parelho receptor.  

O veículo de radiodifusão3 sonora leva ao ar diversos programas de entretenimento, 

informativos e educativos. “Músicas, notícias, informações de utilidade pública, programas 

humorísticos, novelas, narrações de acontecimentos esportivos e sociais, entrevistas e 

cursos são gêneros básicos dos programas” (BARBOSA; RABAÇA, 1987, p. 491). 

                                                 
1 Trabalho enviado para o GP – Rádio e Mídia Sonora do XIII Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, evento 

componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Culturas Midiáticas da Universidade Federal da Paraíba 
3 Radiodifusão é a emissão de ondas eletromagnéticas, que pode compreender rádio, televisão e outros tipos de 

transmissão. Por isso, para se referir especificamente ao rádio, utilizamos a expressão radiofusão sonora. 
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Entre todos os meios de comunicação, uma pesquisa realizada pela a Unesco4 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) aponta que 

mesmo com o surgimento de novos veículos de comunicação e com o avanço tecnológico, o 

rádio é o meio de comunicação de massa que atinge a maior parte da população mundial, 

cerca de 95% dos habitantes do planeta. Tal popularidade deve-se a longevidade do rádio e 

a diversos fatores que serão abordados no decorrer desse trabalho. 

Partindo das observações acima, verificar que o rádio é um veículo de comunicação 

que atinge as camadas sociais excluídas, como analfabetos, pessoas de baixa renda e 

deficientes visuais, não seria um fato extraordinário, uma vez que, por ser um veículo 

essencialmente sonoro, essas pessoas por não saberem ler ou não ter visão acabam que se 

identificando com o veículo. Porém, é necessário verificar por meio de dados, quais as 

preferências dos deficientes visuais a cerca da programação, emissoras, locutores, etc. 

Então, nesse artigo fazemos uma revisão das funções e características do rádio, que 

faz desse veículo de comunicação o mais democrático de todos. Mas, também trazemos 

trechos gráficos que mostram o quanto determinante o rádio é na vida dos cegos. 

 

Características de aproximação do rádio com o deficiente visual: a sensorialidade, 

intimidade e linguagem auto-descritiva. 

 
Diferentemente dos meios de comunicação audiovisuais, que utilização a 

combinação, imagem e som para fidelizar o público, o rádio tem como única ferramenta a 

fala, a voz. E por ser essencialmente oral, o veículo consegue conquistar públicos 

diferenciados, por uma de suas características mais marcantes, que é a possibilidade do seu 

ouvinte criar imagens, através dos sons emitidos.  

A forma que o locutor pronuncia as palavras no rádio é essencial para o processo de 

estímulo da imaginação de quem escuta. “Para um ator (locutor) a palavra não é apenas um 

som, é uma evocação de imagens” (QUINTEIRO, 2007, p. 138), ou seja, é através do bom 

uso das palavras que os locutores permitem o processo de formação de imagens na mente 

de quem ouve. De acordo Mcleish (2001, p.15) “o rádio é um meio cego, mas pode 

estimular a imaginação, de modo que logo ao ouvir a voz do locutor o ouvinte tente 

visualizar o que ouve, criando na mente a figura do dono da voz”. 

Para Guillermo Piernes (1990, p. 77) “a mente humana crê muito mais em sua própria 

imaginação do que no que seus olhos veem”.  De acordo com o autor, o que torna o rádio 

                                                 
4 Disponível em: http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/news-and-in-focus-articles/in-

focus-articles/2013/world-radio-day/. Acesso em: 14 de fevereiro de 2013. 

http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/news-and-in-focus-articles/in-focus-articles/2013/world-radio-day/
http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/news-and-in-focus-articles/in-focus-articles/2013/world-radio-day/


 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 3 

mais interessante é a ausência de limitações físicas, nesse meio de comunicação quem 

recebe a mensagem, não está preso às imagens já pré-determinadas, como é o caso da 

televisão e dos meios impressos, como revistas e jornais. 

A ausência de imagens que poderia ser vista como um ponto negativo no rádio torna-

se uma característica positiva, pois, “o ouvinte, tem que criar mentalmente a imagem visual 

transmitida pela imagem acústica” (PRADO, 1985, p. 19). Os efeitos provocados pelos sons 

emitidos pelo rádio afetam mais profundamente a vida de quem o ouve, mas do que 

imaginamos. Nesse meio eletrônico, as imagens vão além das representadas pelos demais 

veículos, o mundo visual proporcionado pelo rádio é criado dentro de cada ouvinte, e os 

impactos e envolvimentos causados na imaginação são incalculáveis. É importante destacar 

que no rádio, a imagem não é tudo. 

 

Intimidade: o rádio fala para cada ouvinte 

 

Por mais que o rádio seja considerado um meio de comunicação de massa, e que 

atinge milhares de pessoas ao mesmo tempo, uma de suas principais características é a 

intimidade, ele consegue falar diretamente para cada ouvinte de forma pessoal e particular. 

Para Barbosa Filho (2003, p. 46-47), “as formas de falar, são pensadas para o ouvinte com 

sua particularidade e expectativas”. 

Segundo Mcleish (2001), para que essa característica seja posta em prática, é 

importante que o comunicador, locutor ou radialista, que são as denominações para o 

profissional do rádio no Brasil, tenha consciência que a transmissão para uma só pessoa é o 

que torna a comunicação desse veículo eficiente. Para isso, o autor (2001, p. 62) orienta 

que, “[...] É uma comunicação entre você, radialista, e o ouvinte, com seus próprios 

pensamentos. Escreva, portanto, para o indivíduo, ele sentirá que você está falando com ele 

e assim suas palavras terão muito mais impacto”.  

No rádio a forma de falar do locutor é determinante, pois, ele acaba se tornando o 

amigo do ouvinte, exercendo uma relação de companheirismo. Como afirma Hartmann e 

Mueller (1998), para os autores, o ouvinte é um ser único, sozinho com os seus 

pensamentos, ou seja, com a sua pessoalidade, e somente o rádio tem a capacidade de 

manter essa relação de proximidade e amizade entre quem fala e quem escuta.  
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Uma linguagem auto-descritiva 

 

Por ser um veículo de comunicação que tem como maior característica a oralidade, o 

uso da linguagem adequada no rádio é de fundamental importância. De acordo com os 

manuais de radiojornalismo, a linguagem radiofônica tem que ser simples e de fácil 

compreensão.  

Meditsch (2001, p. 182) observa que com o desenvolvimento do rádio, o texto lido 

nas transmissões passou por diversas modificações, e os profissionais perceberam que “[...] 

o jornalismo escrito para o microfone não poderia ser da mesma maneira que para o jornal 

[...]”. Portanto, diante das considerações feitas pelo autor, é possível perceber que a 

linguagem do rádio, começa a ter características próprias, entre elas à utilização frases 

curtas e objetivas.  

Outro ponto importante para uma linguagem eficiente no rádio, é que as mensagens 

faladas devem ser o mais descritível possível, para que o ouvinte possa ver, sentir e 

vivenciar a situação. Além da questão da visualidade que a linguagem do rádio deve 

proporcional no ouvinte, Hartmann e Muller (1998), afirmam que para uma boa 

comunicação no veículo sonoro, a linguagem deve ser: 

1) “Clara” – a linguagem tem que ser de fácil compreensão, não havendo dificuldades para 

o seu entendimento por parte de quem ouve. 

2) “Breve” – com essa característica, o ouvinte terá uma compreensão imediata da 

mensagem transmitida, ou seja, quem está falando deve ir direto ao assunto que deseja 

passar, sem grandes rodeios. 

3) “Repetitiva” – é fundamental para que o receptor possa entender e gravar a mensagem. É 

importante lembrar, que não se deve repetir a mesma informação diversas vezes, para não 

se tornar cansativo, mas sim, em momentos estratégicos, para que aquele ouvinte que não 

ouviu ou entendeu possa compreender o que está sendo dito.  

4) “Ativa” – a linguagem tem que ser alegre, dinâmica, positiva para prender a atenção de 

quem ouve. 

5) “Nova” – quem ouve consecutivamente as mesmas expressões sempre se cansa. Deve-se 

sempre renovar e variar o vocabulário, mas com cuidado para não tornar a linguagem 

complexa. 

6) “Humilde” – o locutor deve falar para o seu ouvinte sem impor barreiras, falar de igual 

para igual, ser amigo de quem está do outro lado do rádio. 
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7) “Persuasiva” – o interesse do locutor deve ser que o ouvinte compartilhe de suas ideias, e  

para isso é preciso usar uma linguagem forte e convincente, onde mantenha o público já 

existente e conquiste quem não divide os mesmos pensamentos, criando assim, uma relação 

de cumplicidades entre público e locutor. 

8) “Concreta” – o locutor necessita expor ideias definidas, e não apresentar o que não possa 

ser de interesse do ouvinte. 

9) “Visiva” – de acordo com os autores (1998, p. 83), “ quem escuta é ‘cego’. O meu 

ouvinte pode somente me escutar. Contar apenas com a audição significa que minha 

palavras deverão ser tão claras, ao ponto de permitir que ouvinte ‘veja’ aquilo que digo.” 

10) “Particular” – o ouvinte é único, então a linguagem deve ser sempre no singular e 

dirigir diretamente para cada pessoa, para que ele possa se sentir importante. 

11) “Rítmica, musical, agradável” – como a voz é de fundamental importância, é 

significativo que o tom da fala seja adequado para cada momento, variado além do tom o 

ritmo de acordo com o texto.  

 

A pesquisa: seleção da amostra 

 

De acordo com Gil (2010, 89), “as pesquisas sociais abrangem um universo de 

elementos tão grande que se torna impossível considerá-los em sua totalidade. Por essa 

razão, nas pesquisas sociais é muito frequente trabalhar com amostragem, ou seja, com uma 

pequena parte dos elementos que compõe o universo”. 

Para o autor (2010), quando o pesquisador seleciona uma pequena parte de uma 

determinada população, espera que ela possa responder os questionamentos propostos pela 

pesquisa. 

A população que compõe o presente trabalho é composta por 50 deficientes visuais da 

cidade de Picos. Vale ressaltar, que de acordo com dados do Censo 2012 do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) o estado do Piauí tinha um número de 143.6925 

deficientes visuais, sendo que deste total 6.089 vivem na zonal urbana da cidade de Picos. 

Então, por consideramos uma população muito extensa para trabalharmos com dados 

quantitativos optamos por realizar uma amostragem não-probabilística por conveniência. 

Para Gil (2010, p. 91) as amostragens não-probabilísticas “não apresentam fundamentação 

                                                 
5 O IBGE considera como deficientes visuais os incapazes, com alguma ou grande dificuldade permanente de enxergar, ou 

seja, todas as pessoas com algum problema de visão mais acentuado. Porém, vale ressaltar que neste trabalho utilizamos o 

conceito de deficiência visual da Organização Mundial de Saúde, que considera deficiente visual apenas as pessoas com 

cegueira total ou visão subnormal. 
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matemática ou estatística [...], e apresentam algumas vantagens, sobretudo no que se refere 

ao custo e ao tempo despendido”. 

Já a amostragem não-probabilística por conveniência ou por acessibilidade, segundo 

Gil (2010) é a menos rigorosa de todos os tipos de amostragem. De acordo com o autor 

(2010 p. 94), “o pesquisador seleciona os elementos que tem acesso, admitindo que estes 

possam, de alguma forma, representar o universo”. 

Então, como podemos perceber a amostragem utilizada na pesquisa não necessita de 

dados estatísticos para a comprovação do problema. Para a escolha dos participantes da 

pesquisa, a pesquisadora utilizou pessoas as quais a mesma já conhecia, tais como, 

membros de sua família e conhecidos de amigos, além de instituições que trabalham com a 

educação de pessoas com deficiência visual, como foi o caso da APAE de Picos 

(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais). 

Para o desenvolvimento do estudo, a pesquisadora teve um contato prévio com os 

participantes, onde foi explicada a finalidade da pesquisa, além de solicitar a participação 

dos mesmos. Como se trata de uma pesquisa de campo, as técnicas de coletas de dados 

ocorreram no ambiente mais acessível para os entrevistados, em sua grande maioria nas 

residências dos mesmos. 

 

Resultados obtidos com os questionários 

 

O presente tópico apresenta os resultados obtidos a partir do questionário aplicado na 

pesquisa de campo. A aplicação do questionário foi onde foi realizada a primeira etapa da 

pesquisa.  

A seguinte etapa foi realizada entre os dias 14 e 19 de outubro de 2012. 

Apresentaremos os dados adquiridos com a aplicação do questionário direcionado para os 

50 deficientes visuais da amostragem não-probabilística por conveniência. Essa etapa 

apresentará uma visão geral sobre os deficientes visuais que participaram da pesquisa e sua 

relação com o rádio. 

O questionário contou com dez questões de múltipla escolha. Na aplicação do mesmo, 

os entrevistados tiveram o auxílio da pesquisadora na leitura das questões, pois, como é 

sabido devido a limitação visual dos participantes da pesquisa, os mesmo necessitavam de 

tal auxílio. Mas, é importante destacar, que em nenhum momento a pesquisadora tentou 

sugerir respostas para os respondentes. 
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O objetivo desse questionário, além de entender a relação dos deficientes visuais com 

o rádio, é também compreender questões que consideramos fundamentais para o estudo, 

tais como: as causas da deficiência, a quantidade de anos que são deficientes, o tipo de 

deficiência.  

Então, a partir dos resultados obtidos com a aplicação dos questionários de pesquisa 

aos 50 deficientes visuais, percebeu-se que a população da amostragem é formada por 80% 

de representantes do sexo masculino, sendo que 10% estão inseridos na faixa etária de 25 a 

35 anos, 30% têm entre 36 e 45 anos, 20% de 46 a 55 anos e os outros 20% acima de 75 

anos. Já os outros 20% da amostra são do sexo feminino, e no tocante a idade 10% tem 

entre 25 a 35 anos e os outros 10% acima de 65 anos. 

Quanto ao grau de escolaridade, pode-se verificar que 40% têm o Ensino 

Fundamental I incompleto (1º a 5º ano), 10% Ensino Fundamental I completo, 10% Ensino 

Fundamental II (6º a 9º ano) incompleto, 10% Ensino Fundamental II completo, 20% 

Ensino Médio incompleto (1º a 3º ano) e os outros 10% têm Ensino Médio completo. 

Nenhum dos entrevistados é analfabeto, assim como não possuem Ensino Superior, como 

mostra o gráfico abaixo: 

 

 

Gráfico 1: Indicativo da escolaridade dos deficientes visuais pesquisados. 
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Sendo mais específico para a questão da deficiência visual, foi perguntado como o 

problema da visão se apresentava. 80% dos entrevistados têm cegueira total e os outros 

20% visão subnormal6 gráfico a seguir: 

 

 

Gráfico 2: Indicativo de como é a deficiência dos entrevistados 

 

Ainda falando da questão da deficiência, se interrogou a qual (is) causa (s) do 

problema na visão dos entrevistados. 70% responderam que o motivo da limitação foi por 

doenças congênitas (glaucoma e catarata), 20% por má formação genética e os outros 10% 

por acidente. Como ilustra o gráfico na página seguinte: 

                                                 
6 Chama-se visão subnormal (ou baixa visão, como preferem alguns especialistas) à alteração da capacidade funcional 

decorrente de fatores como rebaixamento significativo da acuidade visual, redução importante do campo visual e da 

sensibilidade aos contrastes e limitações de outras capacidades. Uma definição mais simples de visão subnormal é a 

incapacidade de enxergar com clareza suficiente para contar os dedos das mãos a uma distância de três metros, à luz do 

dia; em outras palavras, trata-se de uma pessoa com resíduos de visão. (CADERNOS DA TV ESCOLA, 2000, p. 6) 
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Gráfico 3: Indicativo das causas da deficiência dos entrevistados. 

 

Agora voltado mais especificamente para o rádio, foi perguntado à quantidade de 

aparelhos existente na residência dos entrevistados. De acordo com 20% dos entrevistados 

apenas 1 aparelho, 40% dos respondentes 2, para 10% 3 aparelhos e 30% 4 aparelhos de 

rádio, como mostra o gráfico a seguir: 

 

 

Gráfico 4: Indicativo da quantidade de aparelhos de rádio na casa dos deficientes 

visuais. 

 

No tocante as preferências por as emissoras de rádio da região de Picos, os deficientes 

visuais participantes da pesquisa responderam que escutam com mais freqüência as 

seguintes rádio: Cidade Modelo FM (28%), Cultura FM (56%), Liderança FM (7%) e 

Difusora AM (9%). 
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Gráfico 4: Indicativo das emissoras de rádio mais ouvidas pelos entrevistados. 

 

Em relação ao local onde mais ouvem rádio, 90% dos deficientes visuais 

entrevistados para a pesquisa responderam que em casa, e apenas 10% no trabalho. Com 

resposta quase que unânime, percebemos que essas pessoas são em sua grande maioria 

pessoas solitárias, e que o rádio se torna o grande companheiro de suas vidas. Segue na 

página seguinte o gráfico: 

 

Gráfico 5: Indicativo dos ambientes onde os deficientes visuais mais escutam rádio 

 

No tocante ao modo que ouvem rádio, 80% dos entrevistados responderam que 

sozinhos e os outros 10% com a família. Mas uma vez a hipótese de que o rádio é o 

companheiro do cego dá indícios de ser verdadeira. O gráfico abaixo evidencia tal questão: 
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Gráfico 6: Indicativo do modo como o rádio é ouvido pelos pesquisados. 

 

Além de sugerir que o rádio é o grande companheiro do deficiente visual, o gráfico 

acima poderia indicar que as pessoas estão mudando a maneira de escutar rádio, pois de 

acordo com Azevedo (2002), em suas origens o veículo era a grande atração nos lares, onde 

normalmente a família sentava ao seu redor para escutá-lo, ou seja, não se tinha o hábito de 

ouvir rádio sozinho. 

No que diz respeito ao horário que mais ouvem rádio, 52% responderam que das 05 

às 07 horas da manhã, 40% das 11h às 13h e 8% em outros horários, como aponta o gráfico 

da página seguinte: 

 

41%

53%

6% Horário que mais ouvem rádio

05h às 07h 11h às 13h Outros horários

  

Gráfico 7: Indicativo do horário que o rádio é mais ouvido pelos pesquisados. 
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É importante ressaltar que, o rádio faz parte do dia-a-dia dos entrevistados, pois todos 

os entrevistados escutam rádio diariamente. Ao serem questionados sobre a quantidade de 

horas que passam ouvindo rádio, todos dedica um tempo significativo para a programação 

do veículo de comunicação. 10% dos entrevistados afirmam que passam cerca de 2 horas 

ouvido rádio por dia, 60% uma média de 3 horas diárias dedicadas ao rádio e 30% passam 

até 4 horas escutando o veículo. Observe o gráfico abaixo: 

 

 

Gráfico 8: Indicativo da quantidade de horas que os pesquisados passam ouvindo 

rádio diariamente. 
 

 

Portanto foi possível perceber que os entrevistados têm uma relação de proximidade 

com o rádio. No tocante ao gênero de programa radiofônico que preferem, 60% afirmaram 

que tem como gênero predileto o informativo, 20% o musical, 10% o esportivo e os outros 

10% o religioso, assim como aponta o gráfico: 

 

Gráfico 9: Indicativo do gênero radiofônico preferido dos pesquisados. 
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Em relação aos locutores mais ouvidos pelos deficientes visuais entrevistados os mais 

lembrados foram Fátima Mirando por 30% dos entrevistados, Erivan Lima com 40%, Graça 

Moura por 20% e Jonas Rocha com 10%, como aponta o gráfico abaixo: 

 

 

Gráfico 10: Indicativo dos locutores mais ouvidos pelos pesquisados. 

 

A última questão perguntada após perceber que o rádio faz parte da vida dos 

deficientes visuais, foi se o veículo de comunicação em questão incluí o deficiente visual na 

sociedade, que teve resposta comum entre todos os entrevistados, ou seja, 100% 

responderam que sim.  

 

Considerações finais 

 

Com este trabalho constatou-se que, mesmo com o avanço de tantas tecnologias, o 

rádio um dos mais antigos meios de comunicação ocupa um lugar de destaque na vida dos 

deficientes visuais, sendo a ser considerado o veículo de comunicação mais eficiente para o 

público em estudo. 

Assim, constatou-se que os deficientes visuais são beneficiados pelo rádio. Esta 

parte da população que sofre diversos preconceitos, sendo muitas vezes considerados 

incapazes de terem uma vida social ativa, tais quais os videntes, veem no rádio um refúgio 

para a solidão, sendo o veículo considerado por os entrevistados, um amigo, um 

companheiro. 
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Por meio da pesquisa, que foi apresentada nesse artigo, é notório que o rádio sempre 

foi parte da vida do cego, já que o veículo utiliza de ferramentas que faz o cego passar horas 

com o ouvindo na programação radiofônica, seja ela, informativa, musical ou variada. 

Por fim, é importante frisar, que os dados apresentados nesse trabalho é apenas uma 

parte da pesquisa que vem sendo desenvolvida com esse público e que será complementada 

com entrevistas e observação participante, nas fases seguintes. 
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